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Momentos como os vividos atualmente, em 
que toda a sociedade sofre os impactos de 
uma pandemia que atingiu o mundo, so-
mos colocados frente ao desafio de manter 
o escotismo vivo, e sabemos que em todo 
país diversas Unidades Escoteiras Locais 
tem buscado maneiras de se fortalecer fi-
nanceiramente para se reorganizar em mo-
mento tão delicado.   

Mobilizar recursos se apresenta como um 
importante aliado a esse momento, reunin-
do possibilidades para diversificar fontes de 
recursos, bem como, agregar pessoas e par-
ceiro em torno da causa, principalmente em 
momento em que é necessário somar es-
forços para superar desafios colocados pela 
pandemia.  

Sabemos que as necessidades e realidades 
apresentam-se de formas bastante diversas 
e que pedem por diferentes respostas, dessa 
forma indicamos que um dos principais in-
gredientes para o sucesso está no olhar para 
as particularidades, traçando um bom diag-
nóstico e compreensão do “onde queremos 
chegar” por meio de um bom planejamento.   

Esse material tem por objetivo apresentar 
algumas possibilidades e ferramentas que 
colaboram com dicas para facilitar os camin-
hos da Mobilização de Recursos em resposta 
principalmente aos impactos do Coronavírus.  
Outros materiais do acervo do Movimento 
Escoteiro são complementares e podem co-
laborar com o tema proposto, dentre eles o 
Mobilização de Recursos para Grupos Esco-
teiros, que pode ser acessado no link:

https://www.escoteiros.org.br/arquivos/
mobilizacao_recursos/mobilizacao_de_re-
cursos_para_grupos_escoteiros.pdf  

INTRODUÇÃO

Foto: Felipe Martins
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Sempre que falamos sobre Mobilização de 
Recursos a primeira coisa em que pensamos 
é dinheiro. E sem dúvidas ele é um dos re-
sultados mais importantes do processo, no 
entanto é necessário ampliarmos o entendi-
mento para compreendermos que tão rele-
vante quanto o resultado é o caminho per-
corrido e os atores envolvidos. 

Não importa o tamanho, o importante é 
movimentar-se em busca de propostas que 
conversem com a realidade da sua Unidades 
Escoteira Local e comunidade, seja em um 
bom projeto de cantina, ‘pasteladas’, conver-
sas com empresas, patrocínios ou mesmo re-
cebimento de doações, redescobrindo pos-
sibilidades para adaptar o já conhecido ao 
“novo normal” apresentado pela pandemia.

Sabemos que ações como a acima citadas já 
são frequentes em UELs e a nossa intenção 
com esse guia é ajudar no processo de or-
ganização e apresentar novas possibilidades 
ainda não exploradas. Sempre recordando 
que mobilizar recursos está diretamente rel-
acionado a um bom PROJETO, que depende 
de um cuidadoso diagnóstico que levanta 
necessidades, potencialidades e dificuldades 
da realidade em que estamos inseridos. Não 
existe formula única ou receita pronta, mas 
existem meios de facilitar esse processo e 
esse é o objetivo desse guia.

E primeiro passo é: PLANEJAMENTO!

GUIA DE MOBILIZAÇÃO 
DE RECURSOS   

Foto: Marx Jaguszewski
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2.1 POR QUE PLANEJAR? 

Independentemente do tamanho ou tempo 
de funcionamento da sua UEL, o primeiro 
passo antes de começar mais um ciclo de 
atividade é realizar um bom planejamen-
to, ele colabora com a visualização do que 
esperamos para o ciclo e evidenciamos as 
necessidades que precisam ser atendidas.   

De forma simples, podemos dizer que um 
planejamento serve como uma espécie de 
roteiro, que traz de forma clara onde se quer 
chegar, quais os caminhos serão percorridos, 
quais os métodos serão utilizados e demais 
ações a serem realizadas em determinado 
período de tempo.   

Para elaborar um planejamento existem 
várias metodologias e ferramentas muito efi-
cientes e pensando nisso, sugerimos a UEL 
a organização de um planejamento com 
foco em ações de mobilização de recursos, 
por meio da construção de um plano que 
apresente diagnóstico local, metas, projetos, 
como comunicar e por fim, como prestar 
contas.   

A seguir, apresentaremos alguns passos que 
podem colaborar de maneira geral com pro-
cessos de planejamento, com foco na con-
strução de um Plano de Mobilização de Re-
cursos.   

2.1.1. Diagnóstico - Conhecendo a realidade 
mais a fundo e identificando novas possib-
ilidades   

Um bom diagnóstico é decisivo para o suces-
so de qualquer projeto, com ele podemos 
fazer a leitura da realidade que estamos in-
seridos, melhor compreendendo quais ne-
cessidades se apresentam e quais precisam 
de respostas ou soluções.  

2.1.2. Análise da situação atual  

2.1.2.1 - Recursos Humanos   

Ha quantos anos a UEL está em funciona-
mento? Quantos associados estão vincu-
lados? – quantos jovens e quantos adultos, 
como estão distribuídos os jovens e escotis-
tas por ramo e seção, como estão organiza-
dos os voluntários (adultos) nas funções da 
UEL.  

A UEL tem membros isentos? Quanto eles 
representam em percentual?   

Qual o número de pessoas com víncu-
los indiretos que fazem parte da UEL? (ex: 
famílias, comunidade e outros). 

Qual o impacto em se tratando da pandemia 
em relação aos recursos humanos?    

2.1.2.2 - Recursos Financeiros e Materiais   

Qual a principal fonte de receita? (con-
tribuições mensais, ações de arrecadação, 
doações, outros)   

Quais as principais despesas?   

Existe fundo reserva para resposta a 
emergências?   

São realizadas ações de mobilização de re-
cursos durante o ano, se sim, quais?   

A UEL precisa adquirir recursos materiais no 
próximo ano?   

A UEL sofreu impactos financeiros decor-
rentes da pandemia? Se sim, quais os prin-
cipais pontos de atenção para recuperação?  

2.1.2.3 - Cultura de Doações/Participação  

Qual o nível de engajamento de famílias e co-
munidade na UEL?   

Existe adesão nas ações de mobilização cap-
tação de recursos?   

Qual o resultado financeiro das últimas ações 
de mobilização de recursos?   

Houveram planejamentos prévios para as úl-
timas de mobilização de recursos?   

Quantos pessoas não escoteiras foram atin-
gidas ou contribuíram com as ações?   

Recebemos doações e patrocínios nos últi-
mos anos?   

 Como se comportaram os doadores no perío-
do da pandemia? Foram realizadas ações de 
mobilização de recursos no período?  
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As perguntas acima listadas são um ponto 
de partida a diversas outras que podem rel-
acionar-se a realidade local, o principal nesse 
ponto é construir uma visualização comple-
ta dos principais aspectos relacionados ao 
funcionamento da Unidade Escoteira Local 
e pontos de atenção para sua reorganização 
ou fortalecimento.  

A soma dessas respostas resulta no diagnósti-
co da UEL e a partir dele é possível ter bases 
para desenvolver propostas de mobilização 
de recursos e novas iniciativas que dialogam 
com a realidade local, bem como, demostra 
os recursos disponíveis internamente, sendo 
eles financeiros, humanos ou materiais.

2.2 ESTABELEÇA A ESTRATÉGIA - SAIBA 
ONDE QUER CHEGAR  

É fundamental que as inciativas de mobili-
zação de recursos estejam alinhadas aos ob-
jetivos e planejamento da sua Unidade Esco-
teira e que se conecte com a Missão, Visão e 
Valores do Movimento Escoteiro.   

Com o diagnóstico em mãos e conhecendo 
os objetivos da sua UEL é chegado o mo-
mento de construir a sua estratégia e plano 
de mobilização de recursos. Para isso é im-
portante ter clareza dos seguintes pontos:   

 • Quais as necessidades em relação a mobili-
zação de recursos? (quem eu quero aproxi-
mar, quais os objetivos estratégicos da UEL, 
quem pode ser aliado no momento de mo-
bilizar recursos?) 

 • Para que é preciso recursos? (ex: pagamen-
to de custos fixos, compra de insumos e 
realização de atividades das seções, paga-
mento de funcionários)   

 • Quanto é necessário captar para atingir o 
esperado?   

Para auxiliar na construção etapa, consulte o 
Por que mobilizar recursos? disponível no 
Anexo 1 desse documento. 

2.2.1 Defina Objetivos e Metas

Uma vez que se tem um entendimento do 
que precisa realizar, para isso lembre-se que 
os objetivos e metas precisam ser definidos 
de forma clara, que permitam que todos os 
envolvidos visualizem o caminho a ser per-
corrido.

Destacamos também que os objetivos de-
verão contribuir para resolver total ou par-
cialmente o problema ou necessidade que 
foram apresentados no momento de diag-
nóstico e desenvolvimento de ideias, como 
exemplo:

Arrecadar dinheiro para pagamento de con-
tas fixas, tais como: aluguel, luz e energia.   

O conjunto dos objetivos deve ser suficiente 
para obter uma solução para o problema ou 
necessidade que foi apresentada, exemplo:   

 • Objetivo Geral: Arrecadar dinheiro para pa-
gamento de um ano de contas fixas.   

 • Objetivos Específicos: Realizar venda de 
produtos personalizados com a imagem 
da UEL; Criar sistema de vendas dos pro-
dutos; Contatar pontos comerciais da co-
munidade para colaborar com a comercial-
ização; Outros.

Importante lembrar que ao construir obje-
tivos e metas é fundamental a clareza e es-
pecificidade, não abrindo possibilidade para 
diferentes interpretações, também devem 
mensuráveis e estarem alinhados com a re-
alidade da UEL e causa do movimento es-
coteiro, além de possuírem um prazo bem 
definido para sua realização. 

Um plano de Mobilização de Recursos pode 
conter diversos projetos, e cada um deles 
pode atender a diferentes públicos e neces-
sidades, considerando a diversificação de 
fontes, para isso traçar um plano de metas é 
fundamental, para compreender onde quer-
emos chegar com cada ação proposta.   

No anexo 1 - MODELO DE PLANO DE MOBI-
LIZAÇÃO DE RECURSOS é possível encon-
trar o modelo de planilha que colabora com 
a organização dessa etapa   
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2.2.2 Diversificando Fontes   

A diversificação de recursos deve estar prevista 
no planejamento, pois isso garante a sustent-
abilidade financeira e o atendimento a difer-
entes objetivos.  

A UEL pode determinar em cada ciclo quais 
serão as fontes de financiamento escolhidas, 
exemplo: atividade especial de alimentação 
(dia do hot dog), prospecção de patrocínio e 
inscrições em editais. Lembrando que tudo 
deve estar de acordo com o planejamento e o 
propósito do Movimento Escoteiro e alinhados 
aos objetivos da UEL. 

2.2.3 Definindo o como fazer!  

Após a definição dos objetivos e metas, é che-
gado o momento de indicarmos o como cada 
uma das ações será realizada e quais os recur-
sos necessários para que tudo aconteça da for-
ma esperada, para isso, alguns passos devem 
ser seguidos e organizados, sendo:   

2.2.4 Identificação dos recursos necessários   

Identifique talentos e potenciais entre os adul-
tos voluntários da sua UEL para participar em 
cada uma das ações propostas, a definição de 
um coordenador ou grupo de coordenadores 
pode auxiliar no bom desenvolvimento e 
atenção a todos os pontos que compõem as 
iniciativas.   

Também é preciso mapear que demais recur-
sos materiais ou físicos são necessários, para 
que tudo possa ser providenciado com a dev-
ida antecedência e sem gerar impactos ou cri-
ses no decorrer da ação.   

Exemplo   

Para a ação de relacionamento com parceiros, 
onde convidamos o representante da empresa 
para conhecer o grupo escoteiro identificamos 
a necessidade dos seguintes recursos:   

 • Recursos Físicos: Espaço para recepção dos 
convidados   

 • Recursos Humanos: 2 representantes da UEL   

 • Recursos Materiais: Projetor, Mesa, Cadeiras, 
Café e ÁguaFoto: Tatiele Duarte
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2.2.5 Cronograma  

Um cronograma bem elaborado é uma das chaves para o sucesso de qualquer projeto, nesse 
ponto cada uma das ações é identificada cada uma das datas de entrega, bem como, seus 
responsáveis.   

Exemplo   

Lançamento de Campanha de Crowdfunding para arrecadar recursos para reforma da sede 
da UEL. 

Ação   Data de Entrega  Responsável  

Construção do Projeto   01/01 Diretoria   

Apresentação do Projeto   05/01 Diretoria  

Escolha da plataforma de Crowdfunding   06/01 Diretoria  Financeira

Inserir projeto na plataforma   07/01 Secretaria

Elaborar plano de comunicação e divul-
gação   10/01 Diretoria  de Comunicação

Devem ser inseridas no cronograma todas as ações que compõem o projeto, sendo elas 
grandes ou não, o cronograma colabora com a visualização das etapas que devem ser cum-
pridas e a divisão de responsabilidades.

2.2.6 Comunicando as Iniciativas   

A comunicação é um dos principais elemen-
tos para o sucesso de um projeto ou ação, 
e a elaboração de um bom plano possibili-
ta tomada de decisões seguras e assertivas 
para alcançar objetivos e metas pré-defin-
idas no plano de Mobilização de Recursos. 
Para construção é importante se atentar aos 
seguintes pontos:   

2.2.6.1 Planejamento  

Voltado para a definição e descrição da Uni-
dade Escoteira Local. Depois de uma análise 
de ambiente (diagnóstico) onde são estabe-
lecidos público-alvo, posicionamento, objeti-
vos e metas, marca e estratégia.  

Nessa etapa deve-se listar o que a UEL deseja 
comunicar, transmitir e divulgar. Além de es-
tabelecer metas, e objetivos alcançáveis com 
o plano de comunicação. Após esses pontos 
estabelecidos chegou a hora de planejar as 
ações que serão realizadas para alcançar os 
resultados esperados.

Um ponto importante no planejamento do 
plano de comunicação é a segmentação 
do público, será preciso entender quais são 
os seus valores, suas dores, como ajudar e 
qual a melhor forma de alcança-los.  

Perguntas para inspirar a construção dessa 
etapa: Quais as estratégias serão utilizadas? 
Quais redes sociais farão parte do plano? 
Qual a identidade visual da campanha? Qual 
o público-alvo? Como atingir meu público?  

2.2.6.2 Implementação   

Na implementação executa-se as estraté-
gias do planejamento, colocando-as em 
prática, para isso é essencial a definição do 
cronograma também para as ações de co-
municação.  

Antes do lançamento do plano de comuni-
cação é importante fazer testes com grupos 
menores para verificar os resultados, dessa 
forma se algo não sair como planejado, será 
possível fazer ajustes no planejamento antes 
do lançamento do plano de comunicação.  
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2.2.6.3 Avaliação  

O monitoramento dos resultados não deve 
ser feito apenas ao fim do plano de comuni-
cação, mas sim ao longo de todo o processo. 
A avaliação constante de como as ações es-
tão sendo recebidas pelo público ajudam no 
sucesso do plano.  

Caso alguma etapa não tenha saído com o 
desempenho desejado, não é tarde para 
adaptar, interromper ou até mesmo mel-
horá-la para atender os objetivos estabeleci-
dos no plano.  

2.2.6.4 Rede de contatos  

Estabeleça uma rede de contatos, converse 
com voluntários, responsáveis e comuni-
dade, peça indicações, estabeleça contatos, é 
comprovado que uma das formas mais efe-
tivas para mobilizar recursos é um bom rel-
acionamento e contato que surgem a partir 
do nosso ciclo de contatos.  

Na etapa de planejamento do plano de comu-
nicação é importante dar atenção a rede de 
contatos já existente, ou até mesmo criar um 
fluxo para iniciar a comunicação com novos 
possíveis parceiros, voluntários e empresas.  

Após ter a rede de contatos estabelecida, 
lembre-se de sempre realizar a gestão desse 
relacionamento, nunca deixar esse contato 
ou essa empresa sem receber informações 
importantes da UEL, sobre os trabalhos real-
izados ou até mesmo convites para eventos 
e ações a serem realizadas. É importante res-
saltar que cada público exige uma gestão de 
relacionamento diferente, então estabeleça 
em seu plano com quem deseja falar e como 
abordar cada público, dessa forma obtém-se 
o êxito na comunicação com sua rede de 
contatos.

2.2.7 Planejamento Financeiro e Prestação 
Contas    

A atividade de planejamento financeiro e 
prestação de contas é fundamental para 
a Unidade Escoteira, afinal, é preciso demon-
strar para os seus contribuintes e doadores, 
o que foi feito com o dinheiro recebido. Mas 
isso deve ser feito de maneira organizada, 
transparente e que atenda aos prazos esta-
belecidos em estatutos e regulamentos da 
UEB e da sua Unidade Escoteira, bem como, 
os estabelecidos no processo de planeja-
mento.  

São nas assembleias que também são 
demonstrados os resultados de todas as in-
formações que envolvem a gestão do grupo, 
e devem ter uma administração participati-
va, e transparente.   

A assembleia de grupo, definido no estatu-
to da UEB como órgão máximo, normativo 
e deliberativo da Unidade Escoteira, é, por-
tanto, o órgão que decide sobre os pontos 
importantes da vida da UEL, aprova a sua 
gestão administrativa, financeira e técnica, 
bem como elege a Diretoria e a Comissão Fis-
cal, a quem delega poderes para condução 
do dia a dia da associação.   

Mas qual a importância da prestação de con-
tas e realizar um planejamento financeiro?  

Toda Unidade Escoteira deve respeitar o 
princípio da transparência em todas as 
suas ações, essa prática é ainda mais rele-
vante visto que, só é possível operar as ativi-
dades em uma UEL mediante contribuições, 
doações ou patrocínios.  

Portanto, caso uma Unidade Escoteira não 
consiga fazer uma prestação de contas ad-
equada, as consequências podem gerar 
impactos na confiabilidade dos doadores e 
financiadores, bem como em fins de contab-
ilidade e segurança financeira.  

Agora que esclarecemos a importância da 
prestação de contas para as Unidades Esco-
teiras, o próximo passo é demonstrarmos na 
prática como prestar contas, a partir de al-
gumas dicas e pontos importantes de serem 
observados:  
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Planejamento Financeiro - Orçamentos  

A partir do momento que a Unidade Esco-
teira capta recursos para as suas atividades, 
ela precisa destinar esse valor de acordo do 
que foi estabelecido no planejamento. Ou 
seja, existem limites para serem gastos com 
material de escritório, equipamentos, ma-
nutenções e outras despesas.  

Os responsáveis precisam elaborar um orça-
mento, a fim de melhor compreender o 
quanto pode ser gasto em cada uma das 
ações, organizando-as por tipo de despesa.   

Separe as contas por Centros de Custo  

Essa é uma ferramenta que facilita o agrupa-
mento de despesas e receitas, de modo 
que proporciona uma análise efetiva de op-
eração de todas ações realizadas na UEL.  

Administrar o dinheiro recebido de forma or-
ganizada por meio de centro de custos, facil-
ita identificar cada transação realizada para 
determinado projeto, dentro de cada ação. 
Isso porque o dinheiro pode ter vindo de uma 
única fonte, mas a sua distribuição pode ser 
multiforme (utilização em diferentes proje-
tos).   

Acompanhamento das despesas  

Geralmente uma Unidade Escoteira projeta 
seu orçamento para 12 meses, contemplan-
do o ano fiscal de janeiro a dezembro, sen-
do que as análises dos resultados precisam 
ser feitas mensalmente.   

O acompanhamento das contas deve ser 
comparado ao orçamento periodicamente, 
evitando o descontrole das despesas. Isso é 
fundamental para que a administração 
como um todo fiscalize se o orçamento elab-
orado está sendo implantado corretamente.   

Tenha um sistema de gestão   

Um bom sistema de gestão financeira 
oferece agilidade para o registro de todas 
as informações pertinentes as transações 
financeiras, como os destinos de recursos 
para compras, pagamento de fornecedores e 
materiais e o acompanhamento de entradas 
e saídas da Unidade Escoteira.   

A UEB disponibiliza o sistema Paxtu como 
uma ferramenta de gestão administrativa 
que contém um modulo financeiro, o pro-
grama é voltado para os responsáveis pela 
administração de informações das Unidades 
Escoteiras, são os diretores, escotistas e vol-
untários da área de gestão.   

De acordo com o nível de acesso definido 
pelo Diretor Presidente os usuários podem, 
fazer alterações, inclusões, exclusões e con-
sultas.   

Transparência e divulgação  

A prestação de contas aos mantenedores 
da Unidade Escoteira, bem como seus pa-
trocinadores e doadores, devem ser realiza-
das de forma transparente e clara, de modo 
compreensível e acessível, tomando todos os 
cuidados para que haja a comunicação ante-
cipada a fim de que eventuais dúvidas sejam 
sanadas pelos responsáveis.    

As convocações para Assembleias devem ser 
efetuadas com pelo menos 15 dias de ante-
cedência da data da reunião. As convocações 
podem ser enviadas, por e-mail, divulgada 
pelas mídias sociais oficiais das UEL’s . O Es-
tatuto do Grupo deve regulamentar o assun-
to, desde que em conformidade com o estat-
uto da UEB.  

Prestação de contas para Parceiros/ Finan-
ciadores/ Doadores 

Prestações de contas para parceiros, finan-
ciadores e doadores externos seguem o mes-
mo princípio de transparência, no entanto é 
necessário que sejam considerados elementos 
e ferramentas para dar visibilidade as ações re-
alizadas para além da clareza das contas.  

Peças tais como, gravação de vídeos, dos-
siê de fotos, coletas de depoimentos que 
demonstrem o impacto e relevância da do-
ação são importantes aliados para visual-
ização da importância da doação recebida. 
Use a criatividade e explore o que a sua UEL 
tem de melhor! 

É importante considerar o processo de 
prestação de contas como uma estratégia de 
relacionamento e fortalecimento de víncu-
los com a rede de contatos e doadores que 
colaboram direta ou indiretamente com o 
desenvolvimento da Unidade Escoteira Local. 
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Com o objetivo de auxiliar as Unidades Esco-
teiras, separamos ideias que podem inspirar 
e contribuir com a sustentabilidade da sua 
Unidade Escoteira por meio de ações de Mo-
bilização de Recursos.  

As estratégias a seguir são algumas dicas e 
instruções que podem auxiliar na organi-
zação de ações de mobilização de recursos 
que podem ser adaptados em momento em 
que são necessários cuidados decorrentes da 
pandemia do Coronavírus.  

3.1 CAPTAÇÃO DE APOIADORES  

O fomento de parcerias estratégicas se apre-
senta como um importante caminho para 
levar o escotismo ainda mais longe e tor-
na-lo cada vez mais conhecido, para tanto é 
importante melhor compreender algumas 
premissas que permeiam esse tipo de rela-
cionamento.  

Somos uma organização sem fins lucrativos 
com finalidade educativa, que tem como seu 
principal público alvo crianças, adolescentes 
e jovens, dessa forma são essenciais cuida-
dos com marcas e parceiros aos quais nos 
vinculamos, por isso, antes de criar qualquer 
tipo de ação é necessário entender se a mar-
ca/parceiro se aproxima do que acreditamos 
enquanto missão e valores.  

Dessa forma, buscar parceiros que dialoguem 
com valores que acreditamos enquanto in-
stituição tendem a ser um bom caminho 
para o sucesso, é importante pesquisar o seu 
histórico, demais parcerias realizadas, causas 
que apoiam e outros fatores que indiquem 
ser “confiável”.  

Parcerias podem ter diferentes característi-
cas, podendo ser: Comercial ou Institucional. 
Para ambas a principal premissa é o estabe-
lecimento de uma relação de “ganha-ganha” 
onde os dois lados saem beneficiados da 
relação, para que isso se estabeleça de forma 
bastante clara, sugerimos a organização de 
um bom plano, que deixe clara a intenção e 
compromissos de ambas as partes, a seguir 
algumas dicas de como isso pode ser orga-
nizado. 

COMO MOBILIZAR 
RECURSOS

Foto: Alexandre Araújo
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3.1.1 Plano de Parceria 

Para organização de plano/estratégia de con-
tato com parceiros estratégicos o primeiro 
passo é traçar um retrato da situação da UEL 
(diagnóstico) e o que se espera quando fala-
mos no estabelecimento desse tipo de par-
ceria – Quais as necessidades que esperam 
ser respondidas? O que queremos dos par-
ceiros? Um cuidadoso diagnóstico ajuda a 
desenhar o melhor caminho para contatar 
apoiadores.  

 O plano é um documento que descreve os 
objetivos e metas e quais passos devem ser 
dados para que esses objetivos sejam alca-
nçados, diminuindo riscos e as incertezas. A 
fim de definir atividades que devem ser re-
alizadas, definir os responsáveis por desen-
volver cada uma delas e acompanhar o an-
damento de tudo como foi planejado.   

3.1.2 Análise de mercado e potenciais fi-
nanciadores    

Analisar o mercado e demais organizações é 
fundamental, pois possibilita a melhor visu-
alização de potencialidades tendo em vista o 
fomento de parcerias, além de colaborar com 
a definição do público-alvo e como chegar 
até ele da melhor maneira, a fim de traçar 
estratégia assertiva em suas ações para con-
quistar os objetivos estabelecidos.   

Depois de traçar o perfil de quem deseja atin-
gir é importante pensar no posicionamento 
e como apresentar-se, é o momento de traz-
er com clareza sua intenção – “Como quer ser 
visto? Porque vincular-se e ser parceiro dos 
Escoteiros do Brasil”   

As informações coletadas vão traçar um re-
trato para indicar se está indo na direção que 
deseja. Além de dar um norte de ações para 
alcançar os objetivos.  

3.2.2.1 Plano operacional    

O plano operacional descreve como a insti-
tuição está estruturada e o que se espera da 
parceria, trazendo detalhadamente o que 
cada uma das partes tem por obrigação e 
indica-se os resultados esperados no estabe-
lecimento da parceria.  

Nessa etapa é importante entender a capaci-
dade da UEL, para que possa honrar com o 
proposto no momento do fomento da parce-
ria. É essencial se comprometer apenas com 
o viável identificado no momento do diag-
nóstico. 

3.1.3 Plano Financeiro   

No plano financeiro deve conter, basica-
mente, as estimativas de custos iniciais, des-
pesas e receitas, de capital de giro e fluxo de 
caixa.  

Apresente cada item com detalhes, etapa 
por etapa, para oferecer um panorama geral, 
com objetivo de evitar desperdícios e otimi-
zar as rotinas. 

3.1.4 Avaliação do plano de parceria  

Após finalizar o plano de negócio chegou 
a hora de avaliar cada detalhe e colocar as 
ações em prática. Lembre-se que é uma fer-
ramenta de gestão e deve ser revisado perio-
dicamente.   

Tendo em vista os passos acima propostos, 
sugerimos modelo de apresentação da UEL 
para parceiros com informações gerais do 
Movimento Escoteiro, que pode ser encon-
trado no Anexo 2 – MODELO DE APRESEN-
TAÇÃO PARA PARCEIROS  

3.2 CAPTAÇÃO VIA EDITAIS   

Uma oportunidade para financiar projetos 
que tenham impacto social, são geralmente 
encontradas por meio de editais.  

Diferentes financiadores (públicos ou 
privados) aplicam seus recursos em projetos 
com objetivos claros de resultado e impacto 
em certo período e público alvo e possuem 
as regras de como e quem pode participar da 
concorrência e acessar os recursos disponibi-
lizados.   

Editais destacam geralmente com temas 
que convergem com o propósito do Movi-
mento Escoteiro, assim, a sua Unidade Es-
coteira pode apresentar projetos e concorrer 
aos financiamentos.   
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Seguem algumas boas práticas para a cap-
tação de recursos via editais. 

 • Leia atentamente o regulamento do edital, 
e somente se inscreva se a proposta estiver 
de acordo com os propósitos do Movimen-
to Escoteiro e dentro da realidade para ex-
ecução da UEL.   

 • As obrigações fiscais e estatutárias devem 
estar sempre em dia, além dos demais doc-
umentos que o edital solicitar.   

 • Dívida com toda a Diretoria a construção da 
proposta a fim de entender exatamente o 
que é viável para a sua UEL executar, para 
não correr o risco de propor algo que não 
consiga executar posteriormente.   

 • Se seu projeto foi escolhido, durante a ex-
ecução do mesmo, monitore sempre os in-
dicadores escolhidos e preveja a avaliação 
do projeto.   

 • Tenha os projetos organizados em um Ban-
co de Projetos que poderão ser utilizados 
em editas pertinentes.  

No anexo 3 – LISTA DE SITES PARA BUSCA 
DE EDITAIS podem ser encontrados links dos 
sites que reúnem oportunidades de editais.

3.3 CROWDFUDING OU FINANCIAMENTO 
COLETIVO  

Esse modelo de captação é popularmente 
conhecido por “vaquinhas online”, organiza-
do por meio de plataformas colaborativas, 
em que várias pessoas contribuem para um 
ou mais projetos com o qual se identificam, 
ajudando a financiá-lo, não há um valor fixo, 
cada um colabora com a quantia que dese-
ja. Essa estratégia é baseada na economia 
colaborativa, que tem como fundamento a 
premissa de que juntos todos podem con-
quistar seus objetivos. Trata-se do chama-
do crowdfunding, ou financiamento coletivo.  

Para que a sua UEL se beneficie desta for-
ma de arrecadação é muito fácil. É só escol-
her uma plataforma que oferece esse mod-
elo de financiamento, criar a sua campanha 
de crowdfunding, defender o seu projeto so-
cial ou a sua causa e divulgar a campanha.   

Foto: Fernando Ariotti
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Há várias formas de participar desse tipo de 
captação, como ,por exemplo: 

Arrecadar doações para viabilizar ações hu-
manitárias e de solidariedade;  

Apoio financeiro para o pagamento de des-
pesas operacionais da UEL;  

Arrecadar recursos financeiros para a com-
pra de materiais, equipamentos, entre outros 
itens a serem utilizados pelas UELs. 

3.4 BAZARES 

Uma opção muito utilizada no Movimento 
Escoteiro, além de ser uma ótima fonte de 
recursos financeiros é também uma opor-
tunidade para integrar os Pais, apoiadores, 
comunidades, e os jovens da UEL.   

Artigos usados  

Que tal montar um brechó ou um bazar de 
artigos usados?   

Reúna os membros da sua UEL que doem 
roupas, calçados, acessórios e outros artigos 
usados, mas que estejam em boas condições. 
Até mesmo móveis, eletrodomésticos e 
utensílios de cozinha que não têm mais ut-
ilidade para alguns podem muito bem ser-
vir para outros, além de ser uma opção que 
defende princípios de sustentabilidade e uso 
responsável de recursos.  

Produtos Artesanais  

Nada melhor do que reunir pessoas que pos-
suem habilidades para o artesanato e produ-
zir produtos que tragam recursos para den-
tro da sua UEL.   

Entre os associados, sempre tem aquelas 
pessoas que confeccionam itens de forma ar-
tesanal, podem ser toalhas bordadas, peças 
em crochê, chinelos decorados, panos de 
prato pintados, confecção de máscaras, kits 
de higiene pessoal ou de cozinhas.   

Os bazares também podem ser realizados de 
forma online, para essa modalidade sugeri-
mos a organização de um catálogo dos pro-
dutos disponíveis e estratégias para paga-
mento, o catalogo pode ser disponibilizado 
por canais tais como WhatsApp ou mesmo 
redes sociais. 

Aproveite essa ação para fazer parcerias, 
além de revender esses itens em sua UEL, 
vocês apoiam os Pais e Responsáveis que são 
pequenos empreendedores. 

3.5 KITS E PRODUTOS PERSONALIZADOS  

Outra opção interessante para as UELs  é cri-
ar kits e produtos personalizados da sua UEL.  

Podendo ser vendidos individualmente ou 
mesmo com vendas casadas vinculadas as 
contribuições mensais ou mesmo venda de 
ingressos de ações especiais.  

Com o objetivo de incentivar os associados, 
podemos citar como exemplo, criar cam-
panhas de incentivo de novos registros, aqui-
sição de produtos ofertados na UEL ou uma 
forma de reconhecer os contribuintes pontu-
ais.   

Produtos como garrafinhas de água para uso 
individual, máscaras, frascos de álcool gel, Kit 
de Higiene pessoal, são alguns produtos que 
podem ser oferecidos e tornarem-se ainda 
mais atrativos se personalizados.   

Importante: A utilização da logomarca dos 
Escoteiros do Brasil deve ser feita de acor-
do com as diretrizes do Manual de Identi-
dade Visual. Assim podemos nos certificar 
de que a mensagem que passamos será a 
mesma onde estivermos.  

Acesse o MIV em: https://www.escoteiros.
org.br/arquivos/marca/manual_de_identi-
dade_visual.pdf

Produtos personalizados da UEL rementem 
a lembrança constante da mesma, costu-
mam ser úteis e parte da rotina de quem os 
adquire ou ganha. Apresentamos alguns ex-
emplos que podem ser utilizados na UEL ou 
servir como inspirações: 

 • Os associados que realizarem o pagamen-
to da mensalidade até uma data estipula-
da pela Diretoria, ganha uma garrafinha de 
água personalizada com a logo da UEL.   

 • Campanha de incentivo para se tornar um 
novo associado, quem realizar o registro 
anual e ainda efetivar o pagamento da pri-
meira mensalidade, ganha um Kit da UEL 
personalizado, pode ser máscara, garrafa 
de água e um frasco de álcool portátil.   
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 • Na compra da camiseta da UEL, o associado 
ainda leva uma “sacochila” personalizada.  

 • Antes de buscar empresas que façam esses 
tipos de produtos, procure saber se dentro 
da sua UEL há responsáveis que produzam 
algum desses itens e proponha parceria, 
por exemplo, com confecção de máscaras.  

 • Pode criar campanhas sazonais, ou seja, 
para momentos especiais. Ofereça kits e 
produtos personalizados específicos para 
quem fizer a inscrição em atividades como 
Dia do Amigo.  

 • Ofertar produtos personalizados, para dias 
comemorativos, como o dia o Dia das Mães.  

E não esqueça, planejar, orçar e comuni-
car são estratégias que devem acompanhar 
sempre qualquer ação. 

3.6 VENDA DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS  

Essa pode também ser uma ótima opção 
para pequenos projetos financeiros de incen-
tivo para o caixa de patrulha. 

Quando falamos em arrecadar dinheiro, a 
primeira ideia que vem à cabeça e fazer cois-
as relacionadas a alimentação para venda, e 
sem dúvida, é uma estratégia que se mostra 
bastante eficaz e popular entre todos.  

Descubra, na sua UEL quem possuí facilidade 
com a cozinha ou que tenha facilidade no 
contato com fornecedores, reúna esse gru-
po, desenvolva um projeto, monte cardápios, 
plano de venda e controle e fortaleça a ação 
da tão conhecida Cantina das UEL.  

Importante: No momento da pandemia é 
importante destacar que itens embalados 
ou industrializados geram facilidade no 
manuseio e distribuição, mantendo as re-
gras de higienização e distanciamento.  

3.6.1 Os cuidados com a manipulação de al-
imentos   

Atentar-se a boas práticas de segurança ali-
mentar nos processos é primordial, significa 
garantir a correta higienização tanto do ma-
nipulador de alimentos, não só porque é im-
portante zelar pela saúde e cuidados daque-
les que irão consumi-los, mas também em 
respeito ao exigido pelas determinações da 

Anvisa, onde se reforça os cuidados que se 
deve ter na fabricação e manipulação de ali-
mentos durante a pandemia do Covid-19.  

Todos os procedimentos relacionados as 
Boas Práticas são relevantes para garantia da 
segurança sanitária de alimentos e produtos 
relacionados.  Abaixo segue o link para aces-
sar todas as informações e notas técnicas da 
Anvisa que devem ser utilizadas como docu-
mento norteador das atividades.

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/
paf/coronavirus/arquivos/arquivos-regula-
mentos/6993json-file-1

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/
paf/coronavirus/arquivos/arquivos-regula-
mentos/6992json-file-1

A seguir algumas sugestões de itens e opções 
que podem colaborar em projetos de mobili-
zação de recursos por meio de venda de pro-
dutos alimentícios 

Doces/Salgados: considere variedades e 
teste alguns produtos, com o passar do 
tempo identifique a preferência dos com-
pradores e invista nos itens mais procura-
dos.  

3.7 PROJETOS ESPECIAIS DE ALIMENTAÇÃO

A UEL pode, por exemplo, organizar o “dia 
do hot dog”, “dia da pizza” que são lanches 
baratos e muito apreciados em todos os lu-
gares, pode vender qualquer tipo de lanche: 
x-salada, lanche natural, misto quente e mui-
to mais!  

Reúna alguns familiares e adultos voluntári-
os saibam preparar os salgadinhos e mão na 
massa! Assim como os doces, a dica é produ-
zir os mais variados tipos de salgados e assa-
dos: coxinha, esfiha, rissoles, empada, pastel, 
quibe e muito mais!  

Espetinhos  

Os espetinhos são fáceis de fazer e podem 
ser vendidos a preços baixos. Em bairros pop-
ulares, costumam fazer um enorme sucesso!  

Por isso, encontre alguém que se disponha a 
ser o churrasqueiro, junte os voluntários para 
preparar as carnes e coloque essa ideia em 
prática!  
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Comidas Típicas de Região  

Não podemos deixar de colocar as mais populares culinárias de cada região, por exemplo, o 
Churrasco, Feijoada, Arroz com Pequi, Maniçoba, Baião de Dois e por aí vai. Assim como na 
dica anterior, junte alguns adultos voluntários, envolvam jovens do movimento para auxiliar 
e faça uma divisão de tarefas: enquanto uns preparam as embalagens de entrega desses 
alimentos, outros lavam a louça, outros ainda ficam responsáveis pela venda dos pratos e 
tantas outras coisas que forem necessárias.   

Uma dica valiosa, é vender os cupons com uma boa antecedência. Assim, é menos provável 
que ocorram desperdícios ou sobras de alimentos.   

3.9 FORMAS DE ENTREGA  

Sistema Delivery | serviço de entrega a 
domicilio  

Utilizado mais fortemente no período que 
estamos enfrentando, principalmente dev-
ido as recomendações de isolamento social 
feita por órgãos internacionais como a Orga-
nização Mundial da Saúde, que nos levou a 
tomar medidas restritivas para o enfrentam-
ento da crise do coronavírus no Brasil.   

Um formato muito utilizado quando se con-
segue a colaboração de adultos voluntári-
os que se disponham a realizar entrega dos 
seus itens através de moto, bicicleta ou até 
mesmo de carro.   

3.8 EMBALAGENS 

Com a crescente demanda de pedidos em 
formato delivery ou retiradas, devido ao isola-
mento social, trouxe para todos que vendem 
algum produto, uma preocupação impor-
tante com as embalagens principalmente 
visto pelo consumidor.  

As embalagens personalizadas, em conjun-
to com o produto armazenado de forma ad-
equada e a experiência que o consumidor 
pode ter, traz um diferencial para fidelizar 
e chamar atenção para a sua ação.   Para te 
ajudar entender qual o modelo ideal de em-
balagem para o seu projeto, vamos trazer al-
gumas ideias para agregar segurança e qual-
idade.   

Embalagem para transporte  

Feita com material resistente, ela diminui 
os possíveis danos gerados durante o trans-
porte, garantindo que seu produto chegue 
ao consumidor da mesma forma que foi em-
balado.  

Embalagem basculante  

A Embalagem Basculante serve muito bem 
ao propósito de pedidos para retirada ou um 
serviço de entrega mais cuidadoso, é possível 
escolher diversos tamanhos para atender a 
diferentes necessidades.  

Embalagem Sacola  

Com ela, você transporta seu produto em se-
gurança, pois além de ser uma embalagem, 
também é sacola. Essa opção é muito versátil 
e agrega valor ao seu produto, se possível, 
faça a opção em modelo papel ou papelão, 
além de ser linda ajuda o meio ambiente. 
Vale mencionar, ainda, que essa matéria-pri-
ma é 100% reciclável e biodegradável.  

Mas atenção nessas dicas!   

Alguns cuidados são necessários, é 
muito importante disponibilizar álcool 
em gel ou líquido acima de 70% para 
o entregador poder higienizar suas 
mãos durante as entregas;  

Recomendar ao entregador que ele 
faça o menor contato possível com os 
clientes, para garantir a segurança de 
todos;  

Se possível, incentivar que os consumi-
dores realizem os pagamentos de forma 
online. E uma boa forma de fazer isso, e 
dando um desconto para quem realizar 
o pagamento nessa modalidade.   

Para passar segurança ao pessoal que 
está comprando os seus produtos, di-
vulgue que vocês estão tomando to-
dos esses cuidados.  
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Drive-thru | serviço de entrega no carro  

Esse tipo de modalidade está sendo utilizado já 
por muitas UELs, é muito comum em redes de 
fast food, no qual o cliente vai até o local com 
o veículo e, sem sair dele, faz e retira o pedido 
para levar embora.   

Nesse caso, o local precisa ter um espaço para 
que os carros possam ficar em fila, enquanto 
um responsável fica disponível para anotar e 
entregar os pedidos. Melhor ainda se o pedido 
puder ser realizado pelo WhatsApp e apenas 
fazer a retirada no horário combinado   

Nesse estilo de atendimento, é preciso uma 
equipe rápida e preparada, para não ficar uma 
fila enorme de veículos. Além disso, o drive-th-
ru é econômico para venda de alimentos, já 
que o consumidor vai até o local para retirar o 
seu pedido.  

Take Away

O take Away é a melhor alternativa para lugares 
pequenos, ideal para UELs que não possuem 
um espaço físico fixo, ou seja, geralmente são 
feitos na cozinha de casa.  

Como funciona?  O consumidor faz o pedido, 
que pode ser por telefone ou WhatsApp, e a en-
trega é feita, normalmente, em um balcão es-
pecífico. A comida é consumida em outro local.  

Para isso, é necessário embalagens de viagens 
e uma pessoa que faça a separação e rotula-
gem, assim tudo fica organizado e sem erros 
na hora da entrega.

Como o consumidor vai até o local para retirar, 
esse serviço sai mais em conta, já que não pre-
cisa de motoboy. Porém, é preciso que o prepa-
ro seja mais rápido que o de delivery, já que o 
consumidor está no local aguardando, ou pelo 
menos que seja combinado um horário aproxi-
mado para a retirada do produto. 

Foto: Fernando Ariotti

18



Saber realizar uma pesquisa de bons for-
necedores para fechar parcerias confiáveis, 
pode trazer relações saudáveis, segurança e 
otimização para o seu projeto.   

Uma das maiores vantagens de trabalhar 
com bons fornecedores é garantir que a sua 
UEL trabalhará com produtos de qualidade 
e preços diferenciados, sejam eles para con-
sumo próprio, para brindes ou para venda.   

1 - Faça uma pesquisa online

Consulte o google e nas redes sociais para ler 
relatos de outras pessoas.  

Ao procurar por um item específico você 
pode encontrar muitas empresas, neste caso 
o ideal é ter calma e refinar a sua pesquisa.  

A internet é uma ótima aliada para encontrar 
e escolher os melhores fornecedores, sejam 
eles fabricantes de produtos ou prestadores 
de serviço.   

2 - Peça indicação de profissionais da área   

Conversar com profissionais experientes da 
sua área de atuação o ajudará a agregar mais 
conhecimento sobre os processos do seg-
mento. 

FORNECEDORES

Foto: Gabriel Maçã
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OPÇÕES DE PAGAMENTO

Oferecer formas de pagamento diversificada 
para atender seus associados e atender o pú-
blico externo em uma eventual ação de cap-
tação, beneficia a UEL, os responsáveis finan-
ceiros dos jovens, e incentiva o consumo da 
cantina por exemplo.   

Assim como em qualquer tomada de de-
cisão da sua UEL, é necessário saber equili-
brar as vantagens percebidas na prestação 
de serviço ou da venda de produtos sabendo 
atender as expectativas e benefícios ofereci-
dos para o seu público.  

Compare os meios de pagamento que a sua 
UEL pode oferecer e descubra já os pontos 
principais de cada um deles. Mas, desde já, 
precisamos ressaltar a importância do enten-
dimento de que um pagamento facilitado 
para o seu público tem influência direta nas 
decisões estratégicas em relação aos custos 
da sua Unidade Escoteira.  

Foto: Gabriel Maçã
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1 – Dinheiro  

Embora seja cada vez menos comum, o pa-
gamento em dinheiro, especialmente para 
pequenos valores, segue sendo uma forma 
simples e consciente de compra.   

Sem a incidência de taxas de banco sobre 
contas ou cartões, o pagamento em dinheiro 
ainda parece, para muitos, a melhor forma de 
pagamento.  

Mas não podemos deixar de mencionar que, 
tanto para o consumidor, quanto para quem 
está fornecendo o produto ou serviço pode 
ser um risco, em muitas regiões pode ser 
perigoso manter o dinheiro em caixa ou para 
quem circula portando valores.   

2 – Cartões Débito  

As formas de pagamento via cartão são as 
mais seguras da atualidade. Tanto por per-
mitir que o seu público e a sua UEL se abo-
nem de responsabilidade de circular portan-
do dinheiro em espécie, quanto por ser uma 
forma de pagamento a vista.   

Para a escolha dessa modalidade, é necessário 
que a sua UEL possua uma maquininha de 
cartão, que pode possuir mensalidade ou val-
or de aquisição.    

3 – Boleto Bancário  

O Boleto bancário é uma forma de angariar 
aquele público que ainda não utiliza ou pref-
erem não utilizar o cartão de Crédito ou débi-
to.  Forma segura de receber o pagamento, 
pode ser uma ótima opção para adminis-
trar o pagamento de mensalidade, ou outra 
prestação de serviço.   

Nessa opção, a UEL precisa possuir uma con-
ta bancária em um banco convencional ou 
realizar o cadastro em uma plataforma de 
emissão de boletos online.  

4 – Cartão de Crédito  

Pesquisas demonstram que o número de 
consumidores que utilizam essa forma de 
pagamento tem aumentando cada vez mais, 
e a expectativa é que continue a aumentar.  
O Cartão de Crédito beneficia o consumidor 
que deseja realizar a compra, normalmente 
para valores mais elevados, e não possui o 
dinheiro ainda, além de permitir parcelamen-
to e que a compra seja realizada na hora.   

O Cartão de Crédito é a forma mais segura de 
se receber o pagamento de forma parcelada 
pelos serviços prestados, e o motivo principal 
é que em caso de inadimplência, o banco é o 
responsável pela dívida, e a sua UEL fica livre 
dos tramites burocráticos e cobranças.   

Um ponto a se pensar é a demora do retorno 
obtido com essa forma de pagamento, nor-
malmente as empresas de cartões demoram 
até 30 dias para liberar esse valor, o que, para 
uma UEL com fluxo de caixa baixo, pode ser 
decisivo para o fechamento das contas.   

Para qualquer uma das opções, o melhor é 
analisar ponto a ponto e verificar qual a mel-
hor oportunidade para a sua Unidade Esco-
teira.   

Fique atento as taxas e prazos se a escolha for 
Débito, crédito ou boleto.  

5 – Pix 

Um novo meio de pagamento é o PIX. Ele 
chegou para ser um novo meio eletrônico de 
pagamento, rápido e instantâneo. Além de 
poder transferir dinheiro para outras pessoas, 
é possível também fazer pagamentos a esta-
belecimentos usando esse novo modo. 

Para cobrar ou pagar, basta escanear um QR 
Code ou informar sua chave Pix, que pode ser 
vinculada ao seu número de CPF, telefone 
celular ou endereço de e-mail. 
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Em um momento sensível que estamos pas-
sando por conta da pandemia COVID-19, vale 
lembrar que é de extrema importância que 
as Unidades Escoteiras contem com o apo-
io de uma rede de pessoas e prestativas, que 
desejam impulsionar, valorizar e fortalecer as 
Unidades Escoteiras.  

Um exemplo desse grupo de apoiadores e 
que estão mais perto dos que imaginamos, 
é o Clube da Flor de Lis que sensibilizados, 
apoiam os projetos desenvolvidos nas UEL’s.  

O Clube da Flor de Lis é formado principal-
mente por Pais ou Responsáveis dos jovens, 
antigos escoteiros e outros associados.  

GRUPO DE 
APOIADORES 

Foto: Renato Silveira
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ANEXOS

POR QUE MOBILIZAR RECURSOS?

MAPA MENTAL – RESUMINDO O PASSO A PASSO PARA MOBILIZAR RECURSOS

MODELO DE APRESENTAÇÃO PARA PARCEIROS

LISTA DE SITES PARA BUSCAS DE EDITAIS

Acesse os anexos CLICANDO AQUI
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